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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês o volume 2 da Coletânea, “Aspectos 
Históricos, Políticos e Culturais da Educação Brasileira”, uma obra que totaliza 71 artigos 
e 3 volumes com textos diversos e plurais que discutem a educação a partir de várias 
perspectivas. Este volume está organizado em dois eixos com 12 artigos cada um, que 
mostram a conjuntura de investigações que foram desenvolvidas em vários contextos 
do Brasil, expandindo assim, a reflexão filosófica e o pensamento científico a partir da 
perspectiva educacional.

A Educação brasileira no cenário atual parece seguir sem perspectivas de avanços, 
haja vista a falta de políticas públicas educacionais que dialoguem com um Brasil de 
muitas dimensões e diversidades. Esse cenário, clama pela valorização da educação e 
dos seus atores, e de um alargamento de diálogos entre o sistema político, universidades 
e outros organismos vinculados à educação. Diante o exposto, inferimos que: trabalhos 
como esses apresentados no volume 2 desta Coletânea, mostram o potencial científico 
e de intervenção social que advém das investigações desenvolvidas nos liames da 
educação. 

Nessa direção, o volume 2 da Coletânea, estabelece uma teia dialógica que perpassa 
pela educação, promovendo a integração de termos que direcionam o pensar e a reflexão 
científica rumo aos contextos - histórico, político, cultural e social -, dos quais pontuamos: 
aprendizagem, currículo, democratização, desenvolvimento profissional, desigualdade, 
direitos humanos, educação, ensino, formação de professores, gestão, história, política, 
entre outros. Com isso, desejamos a vocês uma boa leitura e boas reflexões.

Marcelo Máximo Purificação
Maria Teresa Ribeiro Pessoa

Sandra Célia Coelho Gomes da Silva 
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RESUMO: Este artigo apresenta uma proposta 
de abordagem interdisciplinar da Matemática 
e da Biologia, e trata-se de uma forma de 
promover o enfrentamento ao machismo a 
partir do empoderamento feminino, também 
preocupando-se em demonstrar a importância 
do planejamento de aulas, o papel da 
intencionalidade educativa e o suporte teórico 
para o tema escolhido. Partindo do pressuposto 
de que os alunos já tenham estudado reprodução 
humana, diversidade sexual e violência de 
gênero, é proposto que alguns passos sejam 
seguidos, cada passo intitulando um momento 
da aula: definir machismo; leitura de matérias 
sobre questões de gênero; análise estatística 

de dados; pesquisa e exposição de resultados 
para os colegas; reflexão e debate sobre 
situações cotidianas e possíveis reações às 
situações machistas. Apesar de ter um roteiro, 
as atividades são passíveis de adaptação.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Sexual; Estudo 
de Estatística; Empoderamento Feminino; 
Biologia; Matemática.

SEX EDUCATION AND STATISTICS STUDY 

AS WAYS FOR FEMALE EMPOWERMENT

ABSTRACT: This article presents a proposition 
of an interdisciplinary approach of mathematics 
and biology and it is about a way of coping 
against sexism through female empowerment 
also worrying about inferring the importance 
of the lesson planning, the educational 
intentionality and the theoretical support to the 
chosen topic. Based on the assumption that the 
students have already learned about human 
reproduction, sexual diversity and gender 
violence is proposed that some steps are 
followed, each of them titling a moment of the 
lesson: defining chauvinism; reading material 
about gender issues; analyzing statistical data; 
researching and exposing results to the class; 
reflecting and debating on day to day situations 
and possible reactions to sexist situations. 

http://lattes.cnpq.br/7246670259286907
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Despite having a script, the activities are adaptable.
KEYWORDS: Sex Education; Statistics Study; Female Empowerment; Biology; Mathematics.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Este artigo apresenta uma intervenção didática que pretende discutir feminismo na 
escola, empoderamento feminino para enfrentamento ao machismo - o que se caracteriza 
como uma luta política - e a escolha desse tema é sustentada por estudos de Louro (2008). 
Apresenta-se, também, a importância do planejamento prévio das aulas, defendido por 
Corazza (1997) e a intencionalidade educativa através do viés de Uberti (2013). 

Utilizar-se-á a Educação Sexual e o Estudo de Estatística como caminhos para a 
abordagem do tema, visto que os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) apresentam 
a importância desses conteúdos nas aulas de Biologia e Matemática, na escola básica. 
Além disso, defende-se a perspectiva da estatística além da representação de dados, 
voltada à interpretação e comparação dos mesmos. 

Os objetivos deste projeto pedagógico são, principalmente, definir e debater o 
que é machismo e seu impacto na sociedade atual e contextualizar historicamente os 
impedimentos que o machismo causa na vida da mulher e eventuais avanços referentes a 
isto. Além disso, propor que os alunos debatam sobre formas de combater essa realidade, 
tanto no que diz respeito às violências morais contra a mulher, quanto às violências físicas. 

Especificamente no conteúdo da disciplina de Biologia, pretende-se relacionar as 
dimensões orgânica, cultural, afetiva e ética na reprodução humana. No que diz respeito 
à Estatística prevista no enfoque da Matemática, busca-se analisar a violência sofrida 
por mulheres, homo e transexuais no Brasil através de pesquisas de dados atuais e da 
apresentação desses em tabelas e gráficos para análises. 

2 | 	METODOLOGIA 

O tema relações de gênero está previsto nos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(1998), na seção de temas transversais, que se divide em cinco temáticas: Ética; 
Pluralidade Cultural; Meio Ambiente; Temas Locais e Orientação Sexual. A última delas 
ainda é subdividida em três eixos: Corpo Humano, Relações de Gênero e Prevenção 
às Doenças Sexualmente Transmissíveis/AIDS. Segundo Silva (2017), esses assuntos 
passam quase despercebidos na legislação que rege o currículo escolar e, ao tratar desse 
assunto, contribui-se para a visibilidade do mesmo e possibilita-se provocar os sujeitos 
da educação a perceber, questionar e interpretar relações de desigualdade existentes 
no ambiente escolar. Além disso, ainda segundo Silva (2017) essa prática viabiliza o 
exercício da cidadania. 

Para tanto, o planejamento é imprescindível. Seja para dar uma aula ou para 
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desenvolver um projeto, o planejamento é importante porque diz respeito ao que é 
ensinado, ao que pretende-se que os alunos aprendam e, inclusive, à posição política 
que é decorrente da profissão de professor. Como questiona Corazza (1997, p. 27): 

Algum educador ainda acredita que seja possível organizar uma luta política, sem 
se preparar para ela? Que ela possa se dar com base no espontaneísmo? [...] Que 
existe uma determinação histórica estrutural que nos levará de maneira inevitável, ao 
estabelecimento de outras políticas culturais hegemônicas numa escola provida pelo 
Estado (neo)liberal? 

O planejamento das atividades, muito além de prever a ordem dos acontecimentos, 
busca preparar o professor para que possa dar voz ao estudantes, suscitando debates 
entre eles e assumindo papel de moderador das reflexões promovidas pela sua prática 
pedagógica. SILVA e PEROSA (2019) apontam como pontos importantes tomar “a 
realidade do aluno como ponto de partida para uma possível transformação; buscar na 
história pessoal dos alunos a manifestação do que devemos combater e, [...] fazer do 
planejamento algo que se modifica”, adaptando o que está previsto conforme a reação 
dos sujeitos da aprendizagem e suas descobertas. 

Contudo, é imprescindível a preocupação com a conexão entre o que se planeja, 
a execução do planejamento e as consequências dessa prática. Uberti (2013, p. 1226) 
evidencia que 

O discurso educacional propõe intervenções no que vê como diferentes momentos de 
aprendizagem dos alunos, para, posteriormente, dizer se esses alunos alcançaram ou 
não, um determinado estado anteriormente planejado. É como se existisse uma relação 
de correspondência entre o que é projetado, o que se faz de intervenções e o que 
acontece, o que se passa com os alunos. 

A partir disso, o projeto pretende discutir sobre o papel da mulher na sociedade e 
os impedimentos que sofre e que são causados pelo machismo, possibilitando que os 
alunos pensem sobre os impactos dessas questões em suas vidas, convidando-os para 
o debate e encorajando-os a participarem. Para Louro (2008, p. 20), a importância dessa 
abordagem nas escolas está justificada pelo fato de que 

Os movimentos sociais organizados (dentre eles o movimento feminista e os das ‘minorias’ 
sociais) compreendem [...] que o acesso e o controle dos espaços culturais, como a 
mídia, o cinema, a televisão, os jornais, os currículos das escolas e universidades, eram 
fundamentais. A voz que ali se fizera ouvir, até então, havia sido a do homem branco 
heterossexual. 

Por isso, o empoderamento feminino é importante por sua busca pela igualdade 
de direitos (SOUZA; SILVA; SANTANA, 2018) e, pelo fato de a escola ser um espaço 
privilegiado para a construção da cidadania, deve-se buscar a garantia do respeito aos 
Direitos Humanos e a educação no sentido de evitar manifestações de violência, de 
desigualdade e de segregação (SILVA et al., 2016). 

Esse projeto integra educação sexual, prevista nos Parâmetros Curriculares Nacionais 
de forma clara (1998), mas hoje muito contestada por vários setores da sociedade, com 



 
Aspectos Históricos, Políticos e Culturais da Educação Brasileira 2 Capítulo 3 22

o estudo de análises estatísticas de dados atuais sobre gênero. Aborda-se, além do 
preconceito contra a mulher, o preconceito contra outras minorias, como a comunidade 
LGBT+, que tem sido silenciada durante muito tempo por aspectos e construções sociais 
e históricas. 

Partindo do pressuposto de que o público alvo, alunos do 8° ano do Ensino 
Fundamental, já tenham uma noção sobre educação sexual, este projeto sugere que 
seja introduzido brevemente este tema, “relacionando-o aos aspectos mais sociológicos 
da sexualidade, como a diferença sexual e a violência de gênero” (SILVA; PEROSA, 
2019). Sugere-se que sejam utilizadas imagens e esquemas visuais para conversas sobre 
diferenças de sexo e de gênero, como a imagem a seguir:

Imagem 1: O Biscoito Sexual. Fonte: LinkedIn Learning

Como complemento à essa introdução, define-se Machismo segundo o dicionário 
AULETE (2018) como “opinião ou procedimento discriminatórios que negam à mulher as 
mesmas condições sociais e direitos do homem”. Busca-se, juntamente com os alunos, 
exemplos e situações onde o machismo se manifesta, “provocando o aparecimento de: 
violência contra a mulher (doméstica – Lei Maria da Penha; Feminicídio), diferença salarial 
entre homens e mulheres, abuso sexual (assédio, estupro, pedofilia), objetificação da 
mulher/do corpo feminino” (SILVA; PEROSA, 2019). 

Assim, com o assunto contextualizado e a partir da inquietação dos alunos, estimula-
se que realizem uma pesquisa, em livros ou na internet, de dados (preferencialmente atuais) 
sobre as discussões levantadas no primeiro momento. Com o auxílio do(s) professor(es), 
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os alunos encontram dados relacionados aos assuntos que mais lhe chamaram atenção 
e elaboram, de forma visual, a apresentação estatística sobre seus resultados, utilizando 
tabelas, gráficos e análises. Caso o professor prefira, pode fornecer gráficos para auxiliar 
o estudo dos alunos, como apresentado na imagem a seguir:

Imagem 2: Gráfico sobre diferença de salário entre homens e mulheres. Fonte: Arte/G1

Para encerrar o projeto, que pode levar algumas aulas, convida-se os alunos a 
apresentarem os resultados de suas pesquisas, comparando com os resultados dos 
colegas. É recomendado que seja estimulado que os alunos pensem em formas de 
combater essa discriminação em casa, na rua, na escola, em todos os espaços que são 
possíveis agentes de transformação. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Considera-se imprescindível para o processo de desenvolvimento do projeto que 
as dúvidas e questionamentos dos estudantes sejam levados em consideração e que o 
professor procure mediar a busca pelas respostas. 

Aborda-se a pesquisa, na internet e nos livros, como ferramenta para a construção 
de conhecimento. Além disso, ao incentivar que os alunos apresentem suas conclusões, 
estimula-se que pensem acerca do assunto abordado, estudando e se apropriando de 
suas aprendizagens. Ao discutir formas de melhorar a situação atual, proporcionamos que 
defendam seus posicionamentos e argumentem. 

Por fim, esse planejamento visa instigar – ao menos - pequenas mudanças 
na sociedade escolar, a começar pelos alunos, pela forma que se comportam na sua 
comunidade e que tratam seus iguais. 
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4 | 	CONCLUSÕES 

O assunto desenvolvido afeta diretamente todos os setores da sociedade e todos os 
sujeitos dela. A escola, como formadora de cidadãos, tem a função de suscitar e mediar 
este tipo de discussão a fim de promover transformações sociais. Acredita-se que as 
crianças precisam, desde cedo, ter consciência que o machismo é uma construção social, 
histórica, e injusta, e que a igualdade de gênero é um direito e deve ser defendida por 
todos e por cada um. Se a diferença foi ensinada, a igualdade pode ser aprendida. 

REFERÊNCIAS
AULETE: machismo. [S.l.: s.n.], 2018. Disponível em: <http://www.aulete.com.br/machismo>. Acesso em: 02 
dez. 2018.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais : Ciências Naturais / 
Secretaria de Educação Fundamental. Brasília : MEC / SEF, 1998. 

CORAZZA, S.M. Planejamento de Ensino como estratégia de política cultural. In: MOREIRA, A. F. (org.) 
Currículo: questões atuais. 5ed. Campinas: Papirus, 1997. p. 103-143. 

LOURO, Guacira Lopes. Gênero e sexualidade: pedagogias contemporâneas. Pro-posições, v. 19, n. 
2, p.17-23, maio 2008. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/pp/v19n2/a03v19n2.pdf. Acesso em: 29 nov. 
2018.

SILVA, Mirella Aguiar da; PEROSA, Polyana. Questões de gênero: enfrentamento ao machismo pelo 
empoderamento feminino. IN: UBERTI, Luciane. Docência e Transgressão II: planejamento como criação 
de problemas ao pensar. Porto Alegre: Faced/UFRGS, 2019 (No prelo)

SILVA, Ritieli Pires da. A Importância da Discussão de Gênero na Escola. Perspectiva Geográfica, 
Marechal Cândido Rondon, v. 12, n. 17, p.223- 229, dez. 2017 

SILVA, Tatyane Rodrigues da et al. Discutindo Gênero na Escola: algumas reflexões sobre o trabalho 
em sala de aula. In: CONGRESSO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 3., 2016. Natal: Realize, 2016. p. 1 - 9. 
Disponível em: <http://www.editorarealize.com.br/revistas/conedu/trabalhos/TRABALHO_EV056_ MD1_
SA11_ID8894_12082016225047.pdf>. Acesso em: 14 set. 2019 

SOUZA, Rafael Dalyson dos Santos; SILVA, Jéssica Naiara; SANTANA, Rosemere Olímpio de. Gênero e 
Empoderamento Feminino na Sala de Aula: Uma Oficina no PIBID História. In: SEMINÁRIO NACIONAL 
DE HISTÓRIA E CONTEMPORANEIDADES, 3., 2018. Crato: Urca, 2018. p. 1 - 11. Disponível em: <https://
even3.blob.core.windows.net/anais/83676.pdf>. Acesso em: 14 set. 2019. 

UBERTI, L. Intencionalidade Educativa. Revista Educação e Realidade. Porto Alegre: 2013. p. 1223-1242. 



 
Aspectos Históricos, Políticos e Culturais da Educação Brasileira 2 287Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Adoção  151, 183

Apego  257, 258, 259, 260, 261, 262, 263, 264, 265

Aprendizagem  2, 11, 12, 21, 34, 36, 38, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 52, 53, 54, 55, 56, 

57, 58, 59, 60, 61, 63, 69, 71, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 92, 95, 97, 98, 99, 

100, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 118, 121, 125, 126, 128, 130, 132, 

133, 134, 136, 137, 138, 139, 140, 146, 152, 153, 157, 158, 160, 162, 163, 165, 166, 168, 169, 

170, 172, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 187, 200, 211, 213, 218, 234, 236, 237, 238, 239, 242, 

243, 244, 256, 268, 269, 272, 286

C

Currículo  6, 7, 10, 18, 20, 24, 25, 26, 27, 28, 31, 37, 69, 72, 97, 101, 103, 132, 168, 175, 179, 181, 

190, 196, 201, 237, 238, 239, 240, 241, 242, 244, 264, 265, 285

D

Democratização  11, 118, 124, 136, 142, 163, 164, 239, 274, 275, 276, 277, 278, 280

Desenvolvimento Profissional  211, 212, 214, 215, 218, 219, 285

Desigualdade  20, 21, 98, 100, 103, 104, 107, 111, 199

Direitos Humanos  6, 7, 8, 9, 10, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 21, 70, 256

Diversidade  1, 2, 3, 4, 5, 13, 19, 68, 88, 97, 98, 100, 138, 153, 193, 249, 283, 284, 285

Docência  24, 37, 38, 41, 50, 93, 94, 109, 116, 117, 120, 122, 124, 125, 164, 191, 195, 196, 197, 

201, 202, 211, 212, 213, 214, 215, 217, 218, 219, 229, 231, 232, 234

E

Educação  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 24, 26, 27, 28, 29, 

35, 37, 38, 41, 42, 43, 50, 58, 61, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 84, 

91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 114, 

115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 131, 132, 133, 135, 136, 

137, 138, 140, 141, 142, 150, 156, 157, 158, 159, 160, 162, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 

173, 174, 178, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 194, 

195, 196, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 210, 211, 212, 214, 215, 217, 218, 219, 220, 221, 

222, 229, 231, 232, 233, 234, 235, 236, 237, 240, 241, 244, 245, 246, 249, 250, 251, 253, 254, 

255, 256, 257, 258, 259, 260, 261, 264, 265, 266, 267, 268, 269, 272, 273, 274, 275, 277, 278, 

280, 282, 283, 284, 285, 286

Educação do Campo  68, 190, 191, 192, 193, 194, 195, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203



 
Aspectos Históricos, Políticos e Culturais da Educação Brasileira 2 288Índice Remissivo

Educação Infantil  1, 2, 3, 4, 5, 13, 15, 133, 195, 199, 218, 258, 260, 261, 264, 268, 274, 275

Educação Integral  64, 65, 66, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77

Educação Sexual  19, 20, 21, 22

Emoções  65, 103, 104, 107, 108, 109, 111, 114, 115

Empreendedorismo  143, 144, 145, 146, 147, 152, 154, 155

Ensino de Sociologia  25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 37

Ensino Fundamental  13, 14, 16, 22, 50, 53, 56, 94, 97, 101, 128, 130, 131, 133, 134, 136, 157, 

159, 164, 170, 172, 173, 174, 177, 178, 179, 194, 195, 216, 218, 221, 268, 274, 275

Ensino Profissional  38, 43, 44, 59, 62

Ensino Superior  41, 120, 123, 164, 183, 220, 224, 228, 234, 235, 236, 237, 238, 239, 240, 241, 

242, 243, 244, 285, 286

Estágio Curricular  25, 33, 35, 116, 123, 125

Estilos de Aprendizagem  78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 88, 89

Estudo de Estatística  19, 20

Experimento Didático  204

F

Formação de Educadores  18, 93, 196

Formação de Professores  4, 18, 25, 33, 37, 98, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 126, 127, 179, 

187, 190, 191, 192, 193, 194, 195, 197, 202, 211, 212, 219, 236, 238, 244, 285, 286

Formação Docente  32, 94, 95, 98, 99, 100, 101, 116, 117, 119, 120, 121, 122, 123, 126, 192, 195, 

197, 219, 285

G

Gestão Democrática Participativa  128, 129, 130, 132, 133, 139, 141

Gestão Empreendedora  143, 145, 146, 147, 148, 149, 151, 152, 153, 154, 155

Gestão Escolar  93, 131, 140, 156, 162, 171, 274, 275, 278, 279, 280, 284

H

História  2, 3, 5, 6, 8, 10, 11, 14, 16, 21, 24, 39, 68, 69, 76, 95, 96, 101, 116, 120, 121, 127, 149, 

181, 182, 188, 190, 194, 201, 202, 214, 216, 217, 218, 219, 221, 229, 233, 245, 277, 282, 284, 286

I

Império  181, 182, 183, 184, 185, 186, 188, 221, 277

Informática Básica  172, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 180

Instrução Pública  181, 182, 183, 184, 185, 221



 
Aspectos Históricos, Políticos e Culturais da Educação Brasileira 2 289Índice Remissivo

L

Ludicidade  1

O

Ondas  204, 205, 206, 208, 209, 210

P

Prática Educativa  63, 101, 118, 129, 130, 133, 141, 203, 244, 248, 249, 283

Práticas Avaliativas  234, 235, 236, 237, 238, 239, 240, 241, 242, 243, 244

Prova Brasil  156, 157, 158, 159, 160, 161, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171

S

Socioeducação  245, 247, 248, 249, 250, 252, 254








